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COORDENADORIA DO CURSO DE LETRAS – LÍNGUA INGLESA E SUAS LITERATURAS 

 PLANO DE ENSINO 
Disciplina:  IELIN: A Dimensão Social Do Ensino De Língua Estrangeira Período: 4o  Currículo: 2019 
Docente (qualificação e situação funcional): Professor Efetivo – Dra. Fernanda Henriques Dias Unidade Acadêmica: DELAC 
Pré-requisito: -   — Correquisito:   — 
C.H. Total:   54 h.a C.H. Prática:   —  C. H. Teórica:   54 h.a Grau: Graduação Ano: 2020 Semestre: 2o remoto emergencial  

EMENTA 
A dimensão social e ideológica do ensino de língua inglesa na sociedade brasileira. A prática docente do 
professor de Língua Inglesa e seu papel na construção da cidadania. Políticas públicas e documentos 
governamentais (PCNs, Orientações Curriculares, e demais documentos) que orientam o ensino de língua 
estrangeira nas escolas brasileiras de Ensino Fundamental e Médio.  

OBJETIVOS 
• Refletir sobre a inserção social e ideológica do ensino de inglês como língua estrangeira na sociedade 

brasileira. 
• Discutir os parâmetros curriculares nacionais e as orientações curriculares propostas pelo MEC no que se 

refere ao ensino de língua estrangeira em nível fundamental e médio. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
- O conceito de língua que fundamenta a prática de ensino de língua estrangeira. 
- O conceito de aprendizagem social e sua implicação para o ensino de língua estrangeira na escola. 
- O conceito de comunidades de prática e a dimensão social do processo de aprendizagem. 
- A relação social em sala de aula: motivação, autoestima, crenças, autonomia e identidade. 
- O ensino de língua inglesa e a globalização. 
- Desafios e possibilidades no ensino de inglês: indisciplina, adolescência, inclusão de alunos com 
necessidades especiais etc.; competências para aceitar o desafio. 
- As propostas curriculares nacionais – orientações curriculares, PCNs, BNCC – para o ensino de língua 
estrangeira. 
- Os aspectos políticos da formação dos professores, tais como: o ensino continuado, o papel do professor de 
línguas no contexto nacional, a questão da afiliação em associações de classe, a pedagogia crítica, o conflito 
relacionado à identidade nacional, entre outros. 

METODOLOGIA DE ENSINO 
A disciplina será ministrada através de aulas expositivas, apresentação de seminários e trabalhos e discussões 
em grupo acerca dos temas propostos. 
Para cursar a disciplina é necessário ter acesso ao Portal Didático da UFSJ, ao Google Meet (incluindo microfone), ao 
whatsapp e ao Google docs.  
 
Serão feitas 12 aulas síncronas, no horário da disciplina, computando 24 horas da carga horária da disciplina.  
30 horas da carga horária da disciplina serão assíncronas, com atividades a serem desenvolvidas pelos discentes (de forma 
individual ou interativa). 
 
Horários para esclarecimento de dúvidas podem ser agendados com a professora através do e-mail. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
Serão distribuídos 100 pontos nas seguintes tarefas para avaliação: 
Seminário sobre textos teóricos – 30 pontos; 
Seminário sobre análise de filmes relacionados ao tema – 30 pontos; 
Resenhas críticas e trabalhos processuais, síncronos e assíncronos – 40 pontos. 
 
Avaliação Substitutiva: será aplicada na última aula síncrona da disciplina e poderá ser feita apenas pelos 
discentes que não obtiverem média de aprovação na disciplina, e poderá substituir a avaliação na qual tenha 
obtido a menor pontuação (a avaliação substitutiva valerá 40 ou 30 pontos, de acordo com a nota da avaliação 
que o discente decida substituir). 
 
A frequência será registrada em conformidade com a Resolução Nº 007 do CONEP, de 3 de agosto de 2020. 
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